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RESUMO: O clima é um fator determinante para agricultura, e devido à mudança 
climática, torna-se cada vez mais importante a compreensão dos possíveis impactos 
sobre o crescimento das plantas. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 
crescimento inicial de plântulas de cebola submetidas a diferentes temperaturas e 
concentrações de CO2. O experimento foi conduzido em câmaras de crescimento com 
controle de temperatura, fotoperíodo e CO2, utilizando sementes de cebola da cultivar 
Alfa São Francisco. As sementes foram plantadas em bandejas, sendo utilizado 4 
repetições de 36 sementes, em arranjo fatorial de 3x2 (temperatura x concentração de 
CO2). O aumento da concentração de CO2 e da temperatura proporcionaram uma 
redução no crescimento e no peso fresco das plântulas de cebola. 
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INITIAL GROWTH OF ONION SEEDS SUBMITTED AT 
DIFFERENT TEMPERATURES AND CO2 CONCENTRATIONS 

 
ABSTRACT:  Climate is a determining factor for agriculture, and due to climate 
change, understanding of possible impacts on plant growth becomes increasingly 
important. In this way, the objective of this work was to evaluate the initial growth of 
onion seedlings submitted to different temperatures and concentrations of CO2. The 
experiment was conducted in growth chambers with temperature control, photoperiod 
and CO2, using onion seeds of the cultivar Alfa São Francisco. The seeds were planted 
in trays, using 4 replicates of 36 seeds, in a factorial arrangement of 3x2 (temperature x 
CO2 concentration). Increasing CO2 concentration and temperature provided a reduction 
in growth and fresh weight of onion seedlings. 
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INTRODUÇÃO 

A importância da interação entre o clima e a produção agrícola é milenar 
(ORTOLANI; TARIFA, 1978). E, devido às mudanças climáticas, esta interação tem 
gerado uma preocupação a nível mundial, pois apesar dos avanços tecnológicos, ainda 
existem impactos negativos do clima sobre a produtividade das culturas (SANTOS, 
2011). A cebola (Allium cepa L.) é uma das hortaliças mais produzidas no mundo e se 
destaca pelo volume de produção, pelo consumo e valor econômico (OLIVEIRA et al., 
2013). No Brasil essa cultura tem uma grande importância socioeconômica, gerando 
emprego e renda (EL BALLA et al.,2013). O clima pode influenciar na produção de 
cebola, afetando o crescimento das plantas nas diferentes fases da cultura. Nesse 
sentido, Yoon et al. (2009) relataram a importância de estudos sobre a interação dos 



 

efeitos de concentração de CO2 e da temperatura ao longo do ciclo de cultivo. Estudos 
mostram que temperaturas entre 20 a 25°C é favorável à germinação e desenvolvimento 
da cebola (GIORIA et al., 2011) e que o incremento de CO2 proporciona um aumento 
de 29 a 51 % em sua produção (DAYMOND et al., 1997). Contudo, compreender a 
resposta linear e não linear do crescimento e desenvolvimento das plantas submetidas a 
altas concentrações de CO2 sob baixa ou alta temperatura pode prover uma predição 
mais detalhada do comportamento da cultura em determinada condição ambiental.  

Desta forma, o objetivo desde trabalho foi avaliar o crescimento inicial de 
plântulas de cebola submetidas a diferentes temperaturas e concentrações de CO2. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em câmaras de crescimento, tipo Fitotron, na 
Embrapa Semiárido Petrolina-PE. Foram utilizadas sementes de cebola da cultivar Alfa 
São Francisco, plantadas em bandejas de plástico contendo substrato comercial, em um 
arranjo fatorial de 3x2 (temperatura x concentração de CO2), sendo utilizadas 4 
repetições de 36 sementes. Foram utilizados três regimes de temperaturas: a) regime 
T°1: 18-24-30°C (18 oC:  no horário de 20h às 6h; 24 oC: no horário de 6h às 10h e 30 
oC: no horário das 10h as 15h; 24°C: no horário de 15h as 20h); b) regime T°2: 22-28-
34°C (22°C: no horário de 20h as 6h; 28°C: no horário de 6h as 10h; 34°C: no horário 
de 10h as 15h; 28°C: no horário de 15h as 20h) e c) regime T°3: 26-32-38oC (26 oC:  no 
horário de 20h às 6h; 32 oC : no horário de 6h às 10h e 38 oC: no horário das 10h as 
15h; 26°C: no horário de 15h as 20h) e duas concentrações de CO2 (770 ppm e 390 
ppm).  Após 15 dias de semeadas, dez plântulas de cada repetição foram retiradas das 
bandejas, medidas e em seguida realizada a pesagem do material para a obtenção do 
peso fresco. Posteriormente, as plântulas foram acondicionadas em estufa a 65°C, por 
um período de três dias, para obtenção do peso seco. Foi realizada a análise de variância 
(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade 
utilizando o programa ASSISTAT Versão 7.7 beta (SILVA, 2016). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que a interação temperatura x CO2 foi significativa para o 
comprimento (C) e para o peso fresco (PF) de plântulas de cebola da cv. Alfa São 
Francisco (Tabela 1).  

Tabela 1. Resumo da análise de variância, pelo quadrado médio, referentes aos valores 
de Comprimento (C), Peso Fresco (PF) e Peso Seco (PS) de plântulas da cultivar de cebola Alfa 
São Francisco submetidas a diferentes temperaturas (T°1:18-24-30°C; T°2: 22-28-34°C; T°3: 
26-32-38°C) e concentração de CO2 (390ppm e 770ppm). 

Fonte de Variação  QM  
GL C PF PS 

Temperatura (T°) 2 71,81** 0,49** 0,01** 
CO2 1 11,77** 0,02ns 0,0001ns 

T x CO2 2 11,94** 0,22** 0,0004ns 
Tratamento 5 35,85** 0,29** 0,0058** 

Resíduo 18 1,97 0,01       0,00015 
CV (%) - 8,54 11,6 10,59 

GL = grau de liberdade; CV = coeficiente de variação; ns = não significativo, ** significativo ao nível de 
1% de probabilidade, * significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 

Para o comprimento das plântulas, foi observado que o aumento da concentração 
de CO2 (770 ppm) associado ao aumento da temperatura (26-32-38°C), proporcionou 



 

uma redução no crescimento das plântulas de cebola (Tabela 2), com média de 11,19 cm 
em 770 ppm e 15,13 cm em 390 ppm de CO2. O maior peso fresco foi observado nas 
plântulas mantidas nas temperaturas de 18-24-30°C e na concentração de 770 ppm de 
CO2. Foi observado também, que tanto o aumento da temperatura como o incremento da 
concentração de CO2 proporcionaram um menor peso fresco das plântulas, com uma 
média de 0,53g. 

Tabela 2. Comprimento (cm) e Peso Fresco (g) de plântulas de cebolas submetidas a 
diferentes submetidas a diferentes temperaturas (T°1: 18-24-30°C; T°2: 22-28-34°C; 
T°3: 26-32-38°C) e níveis de CO2 (390ppm e 770ppm).  

Regimes de temperatura 
Concentração de CO2 (ppm) 

Comprimento (cm) Peso Fresco (PF) 
770 ppm 390 ppm 770 ppm 390 ppm 

T°1 17,55aA 16,62 bA 1,27 aA 0,95 bB 
T°2 18,45aA 19,64 aA 0,95bB 1,20 aA 
T°3 11,19bB 15,13 bA 0,53 cB 0,79 bA 

CV (%)  8,54  11,60 
*Médias seguidas da mesma letra, maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, dentro de cada variável, 
não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Costa et al. (2015), avaliando o crescimento de diferentes cultivares de cebola, 
observaram que a cv. Alfa SF, quando comparada às demais cultivares avaliadas, obteve 
um maior comprimento da parte aérea quando submetida a 770 ppm de CO2 em 
temperatura de 25°C, com uma média de 11,03 cm de comprimento. Em plântulas de 
melancia, o comprimento da parte aérea também foi favorecido pelo aumento da 
temperatura e da concentração de CO2 (SILVA et al., 2011). Neste trabalho, não houve 
interação significativa entre a temperatura e a concentração de CO2 para variável massa 
seca, porém avaliando isoladamente, observa-se que o peso seco foi influenciando pelas 
diferentes temperaturas, obtendo maior valor médio quando mantido em regime de 22-
28-34°C (Figura 1). 

 

Figura 1. Peso da massa seca de plântulas de cebola da cultivar Alfas São Francisco 
(SF) submetidas a diferentes temperaturas (T°1:18-24-30°C; T°2: 22-28-34°C; T°3: 
26-32-38°C). 

Segundo Curtis et al. (1990), a taxa de crescimento das plantas é aumentada em 
ambientes com alta concentração de CO2, devido ao fechamento dos. O estímulo da 
fixação de carbono por meio da fotossíntese é uma das respostas a elevados níveis de 
CO2 mais bem estabelecidas e amplamente reportadas para plantas com metabolismo 
fotossintético C3 (AINSWORTH; LONG, 2005). Essas plantas são as primeiras a 
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detectarem o aumento na concentração de CO2 atmosférico, juntamente às outras 
mudanças climáticas devido ao efeito indutor na fotossíntese e inibitório na 
fotorrespiração, por diminuir a atividade oxigenase da RUBISCO (AIDAR et al., 2002). 
Entretanto, Streck (2005) observou que o aumento na concentração de CO2 associado ao 
aumento da temperatura do ar poderá afetar negativamente a fisiologia e o crescimento 
das plantas.  

 
CONCLUSÃO 

O aumento da temperatura associado ao aumento da concentração do dióxido de 
carbono resultou na redução do comprimento e do peso fresco das plântulas de cebola 
da cultivar Alfa São Francisco. 
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